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FNDE/PNAE
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS AGRICULTURA FAMILIAR

DO OBJETO

1.1. Aquisição de gêneros alimentíios da agriíultura familiar para atendimento ao
Programa Naíional  de  Alimentação Esíolar  –  PNAE,  íonforme espeíifíaççes
íondiççes a seguir

1.2. Das Quantdades, Lote Mínimo e Valores

Item Especifcação
Unid.
Forn. Quant.

Fração
de

Entrega

Preço
Unit. Preço Total

1 Cheiro verde in natura, composição coentro

e cebolinha (parelha grande). Produto de boa

qualidade,  isento  de  substâncias  terrosas  e

que  deve  ser  transportado  de  forma

adequada.

par 600 20/sem
ana

1,50 R$900,00

2 Fruta in natura, tipo Banana, espécie pacovan

ou prata. Produto de boa qualidade, isento de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

ct 150 05/sem
ana

64,00 R$9.600,00

3 Fruta  in  natura,  tipo  Manga,  aplicação

alimentar.  Produto  de  boa  qualidade,  isento

de  substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

kg 200 20/sem
ana

12,70 R$ 2.540,00



Item Especifcação
Unid.
Forn. Quant.

Fração
de

Entrega

Preço
Unit. Preço Total

4 Fruta in natura, tipo Melancia, espécie rajada.

Produto  de  boa  qualidade,  isento  de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

kg 2.400 80/sem
ana

1,50 R$3.600,00

5 Fruta in natura, tipo  Melão, espécie comum.

Produto  de  boa  qualidade,  isento  de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

kg 450 30/sem
ana

3,13 R$ 1.408,50

6 Legume  in  natura,  tipo  Abóbora,  espécie

comum. Produto de boa qualidade, isento de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

kg 20 05/sem
ana

3,33 R$ 66,60

7 Legume  in  natura,  tipo  Macaxeira,  espécie

comum. Produto de boa qualidade, isento de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

kg 20 05/sem
ana

3,50 R$ 70,00

8 Legume  in  natura,  tipo  Maxixe,  espécie

comum, aplicação culinária em geral. Produto

de  boa  qualidade,  isento  de  substâncias

terrosas e que deve ser transportado de forma

adequada.

kg 20 05/sem
ana

3,13 R$ 62,60

9 Legume  in  natura,  tipo  Pepino,  espécie

comum, aplicação culinária em geral. Produto

de  boa  qualidade,  isento  de  substâncias

terrosas e que deve ser transportado de forma

adequada.

kg 150 05/sem
ana

3,36 R$ 504,00

10 Legume  in  natura,  tipo  pimentão,  espécie

verde.  Produto  de  boa  qualidade,  isento  de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada. 

kg 50 02/sem
ana

6,30 R$ 315,00

11 Legume  in  natura,  tipo  Quiabo,  espécie

comum, aplicação culinária em geral. Produto

de  boa  qualidade,  isento  de  substâncias

terrosas e que deve ser transportado de forma

adequada.

kg 20 05/sem
ana

6,73 R$ 134,60



Item Especifcação
Unid.
Forn. Quant.

Fração
de

Entrega

Preço
Unit. Preço Total

12 Legume  in  natura,  tipo  Tomate,  espécie

maduro,  de  primeira  qualidade.  Produto  de

boa qualidade, isento de substâncias terrosas

e  que  deve  ser  transportado  de  forma

adequada.

kg 200 10/sem
ana

4,00 R$ 800,00

13 Verdura in natura, tipo Alface, espécie crespa

comum. Produto de boa qualidade, isento de

substâncias  terrosas  e  que  deve  ser

transportado de forma adequada.

pe 200 10/sem
ana

2,36 R$ 472,00

14 Feijão  verde de  1ª  qualidade,  debulhado,

íntegro, de colheita recente ; com aspecto, cor

e  sabor

próprio,  livre  de  insetos,  parasitas,  larvas,

material  terroso,  sujidade  ou  corpos

estranhos;  com  grau

de  maturação  adequado  para  o  consumo,

sem  sinais  de  germinação  ou  resíduos  de

fertilizantes  ou

outras substâncias químicas.  Embalados em

sacos  plásticos  transparentes  com  peso

líquido  de  1Kg.

Transportados de forma adequada de acordo

com  a  legislação  vigente.  

kg 20 05/sem
ana

5,30 R$ 106,00

15 MILHO  VERDE,  in  natura,  desprovido  de

palha,  espigas  com  tamanho  médio,  grãos

bem  desenvolvidos,   macios,  isentas  de

partes  pútridas,  procedentes  de  plantas

genuínas  e  sadias,  apresentando grau  ideal

de uniformidade e desenvolvimento quanto ao

tamanho,  cor  e  sabor  que  são  próprios  da

variedade. O transporte e a conservação em

condições adequadas para o consumo. Com

ausência de sujidades, parasitos e larvas 

kg 1.500 50/sem
ana

2,56 R$ 3.840,00



Item Especifcação
Unid.
Forn. Quant.

Fração
de

Entrega

Preço
Unit. Preço Total

16 POLPA  DE  FRUTA;  sabor  acerola

congelada,  concentrada,  puro  fruto,  sem

adição de água, boa qualidade, sem presença

de  impurezas,  embalagem  plástica,   boa

conservação. Validade mínima de 06 meses a

partir  da  data  de  fabricação.  Produto  deve

estar de acordo com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 4,16 R$ 832,00 

17 POLPA DE FRUTA;  sabor  cajá, congelada,

concentrada, puro fruto, sem adição de água,

boa qualidade, sem presença de impurezas,

embalagem  plástica,   boa  conservação.

Validade mínima de 06 meses a partir da data

de fabricação. Produto deve estar de acordo

com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 7,56 R$ 1.512,00

18 POLPA DE FRUTA;  sabor  caju, congelada,

concentrada, puro fruto, sem adição de água,

boa qualidade, sem presença de impurezas,

embalagem  plástica,   boa  conservação.

Validade  mínima  de  06  meses  a  partir  da

data  de  fabricação.  Produto  deve  estar  de

acordo com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 4,68 R$ 936,00

19 POLPA  DE  FRUTA;   sabor  goiaba,

congelada,  concentrada,  puro  fruto,  sem

adição de água, boa qualidade, sem presença

de  impurezas,  embalagem  plástica,   boa

conservação. Validade mínima de 06 meses a

partir  da  data  de  fabricação.  Produto  deve

estar de acordo com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 5,50 R$ 1.100,00

20 POLPA  DE  FRUTA;   sabor  manga,

congelada,  concentrada,  puro  fruto,  sem

adição de água, boa qualidade, sem presença

de  impurezas,  embalagem  plástica,   boa

conservação. Validade mínima de 06 meses a

partir  da  data  de  fabricação.  Produto  deve

estar de acordo com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 5,50 R$ 1.100,00



Item Especifcação
Unid.
Forn. Quant.

Fração
de

Entrega

Preço
Unit. Preço Total

21 POLPA  DE  FRUTA;   sabor  tamarindo,

congelada,  concentrada,  puro  fruto,  sem

adição de água, boa qualidade, sem presença

de  impurezas,  embalagem  plástica,   boa

conservação. Validade mínima de 06 meses a

partir  da  data  de  fabricação.  Produto  deve

estar de acordo com a legislação vigente.

kg 200 40/mês 5,20 R$ 1.040,00

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 30.939,30
Obs.: As quantdades soliíitadas referem-se à previsão de íonsumo do ano letvo de
2016, no entanto, as entregas deverão ser fraíionadas íonforme a desírição da íoluna
“Fraíionamento da Entrega” e quantdades espeíífías para íada produto, de aíordo
íom a neíessidade do Restaurante. 

JUSTIFICATIVA DA REQUISIÇÃO

1.3. Diariamente são servidas, no Restaurante Estudantl, íería de  XXXX refeiççes
distribuídas entre  XXXX grandes refeiççes (almoço e jantar) e  XXXX pequenas
refeiççes (íafé da manhã e laníhes). 

1.4. A  alimentação  íonsttui  uma  das  neíessidades  mais  fundamentais  para  o
homem.  Além  das  impliíaççes  fsiológiías,  envolve  aspeítos  soíiais,
psiíológiíos e eíonômiíos,  estamos nos referindo a uma missão eduíatva e
soíial  de  ofereíer  uma  refeição  nutriíionalmente  adequada  em  termos
qualitatvos  e  quanttatvos.  Desta  maneira,  o  serviço  de  um  Restaurante
Estudantl tem por objetvo ofereíer ao aluno, por meio de uma ação efetva,
um importante instrumento de satsfação de uma neíessidade básiía e de real
função aíadêmiío-soíial,  o  qual  vem de forma íompleta íontribuir  para seu
melhor desempenho e formação integral, bem íomo, diminuir a evasão esíolar. 

1.5. Os alimentos  soliíitados  são  importantes  para  uma dieta  saudável,  pois  são
fontes de miíronutrientes, fbras e de outros íomponentes íom propriedades
funíionais.  As  frutas  e  hortaliças  têm  baixa  densidade  energétía,  o  que
favoreíe a manutenção saudável do peso íorporal. 

1.6. No íampo das polítías de alimentação e nutrição, a promoção do íonsumo de
hortaliças e frutas oíupa posição de destaque dentre as diretrizes de promoção
de alimentação saudável.

1.7. Estratégia  Global  sobre  Alimentação  Saudável,  Atvidade  Físiía  e  Saúde,
elaborada pela OMS, reíomenda o aumento do íonsumo de frutas e hortaliças
dentre  as  reíomendaççes  para  prevenção  de  doenças  írôniías.  No  íenário
naíional, o Ministério da Saúde do Brasil reíomenda o íonsumo diário de no
mínimo  três  porççes  de  frutas  e  três  porççes  de  hortaliças  em  seu  Guia



Alimentar, enfatzando a importâníia de variar o íonsumo desses alimentos nas
refeiççes ao longo da semana (FIGUEIREDO, JAIME e MüNTEIRO, 2008). 

1.8. Em se tratando de produtos altamente pereííveis e da reduzida íapaíidade de
armazenamento  das  íâmaras  frigorífías  as  entregas  deverão  ser  feitas
semanalmente de forma fraíionada,  íonforme desírito na íoluna "Fração de
Entrega".  No entanto,  este fraíionamento poderá sofrer  alteraççes mediante
aviso prévio, dependendo da neíessidade e íapaíidade de armazenamento do
Setor de Alimentação e Nutrição. 

1.9. A  entrega  deverá  ser  feita  em  dias  úteis,  respeitando-se  o  horário  de
reíebimento do Refeitório:  Das xxx às xxxxh e das xxxh às xxxxh. O prazo para
entrega será 72 horas, a partr do reíebimento da Ordem de Forneíimento.

1.10. Ressaltamos  que  o  não  atendimento  desta  soliíitação  impliíará  no
íomprometmento da qualidade nutriíional das refeiççes servidas ou mesmo a
inviabilidade  no  ofereíimento  de  tais  refeiççes,  o  que  pode  impaítar  no
rendimento aíadêmiío dos alunos ou mesmo inviabilizar sua permanêníia no
Campus, levando em íonsideração o grande número de alunos íarentes. 

1.11. Os produtos foram espeíifíados de maneira a atender a legislação vigente de
aíordo íom as Portarias do Ministério da Agriíultura e/ou Ministério da Saúde,
DIPOA nº 304 de 22/04/1996 e nº 145 de 22/04/1998, da resolução ANVISA n°
105  de  19/05/1999.  Além  do  que  foi  priorizado  os  produtos  orgâniíos,
rastreados  e  oriundos  da  agriíultura  familiar,  valorizando a  responsabilidade
ambiental e soíial na produção destes alimentos.

3. PREÇO DE AQUISIÇÃO

3.1  O  preço  de  aquisição  dos  gêneros  alimentíios  disíriminados  no  item  1.2  foi
determinado  íom  base  realização  de  pesquisa  de  preços  de  meríado,  íonforme
disposto no art. 29 da Resolução FNDE nº 04, de 02 de abril de 2015 

4 . DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA

4.1. Será aíeita a proposta do forneíedor:

4.1.1 que tenha atendido a todas  as  exigêníias  de habilitação;  íujo produto
ofertado tenha sido aprovado na fase da amostra;

4.1.2 íuja espeíifíação do produto ofertado seja íompatvel íom a do edital da
respeítva íhamada públiía;

4.1.3  que tenha ofertado quanttatvo não inferior  a  uma fração de  entrega
íonstante neste projeto básiío;

4.1.4 que atenda às demais exigêníias do edital da íhamada públiía e de seus
anexos.

4.2  A  apresentação  de  Projeto  de  Venda  para  a  íontratação  pretendida  impliía
íoníordâníia  do  forneíedor  em  forneíer  os  produtos  pelo  preço  de  referêníia
íonstante  neste  projeto  básiío,  independentemente  do  valor  apresentado  em  sua
proposta.



4.3 A aíeitabilidade será verifíada por item, podendo o proponente ter item reíusado
e item aíeito, ainda que em um mesmo Projeto de Venda.

5. DOS MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE SUPRIMENTO
5.1 A íonvoíação do forneíedor pelo Campus Campo Maior poderá ser por telefone,
e-mail ou pelos íorreios e será informado o endereço, a repartção, o prazo máximo
para inííio do forneíimento,  bem íomo a quantdade a ser  adquirida,  observada a
fração mínima de entrega íonstante no projeto básiío.

5.2  Os  gêneros  alimentíios  a  serem  entregues  poderão  ser  substtuídos  quando
oíorrer  a  neíessidade,  desde que os  produtos  substtutos  íonstem nesta íhamada
públiía e sejam íorrelatos nutriíionalmente. Essa neíessidade de substtuição deverá
ser atestada pelo responsável téíniío, que poderá íontar íom o respaldo da Comissão
de Avaliação e íom a deílaração téíniía da Assistêníia Téíniía e Extensão Rural  –
ATER.

5.3  Os  quanttatvos  por  entrega  (“Fraççes  por  Entrega”)  são  meras  previsçes,  de
aíordo íom o históriío de íonsumo do íampus. Portanto, essas quantdades poderão
ser alteradas, íonforme neíessidade dos restaurantes, desde que não íausem ônus,
não previstos nesta íhamada públiía, aos forneíedores.

5.4 Todo forneíimento deverá vir aíompanhado de um reíibo de entrega íontendo o
peso/quanttatvo de íada produto, íonforme unidade de forneíimento, e o nome do
soliíitante, devendo uma via ser entregue ao servidor designado pela Administração
para reíeber os produtos.

5.5 Os produtos deverão ser entregues, exílusivamente às expensas do íontratado, as
quais inílui  despesas íom frete, embalagens, eníargos e quaisquer outras neíessárias
para o forneíimento do produto.

5.6 A entrega dos produtos deverá ser realizada nas dependêníias do refeitório do
Campus Campo Maior.

5.7 A íonvoíação para inííio do forneíimento deverá ter anteíedêníia mínima de 72
horas.

5.8 Quando da entrega, os produtos deverão apresentar-se:

a) isentos de substâníias terrosas;

b) sem sujidades ou íorpos estranhos aderidos à superfíie externa;

í) sem parasitas, larvas ou outros animais, inílusive nas embalagens;

d) sem umidade externa anormal;

e) isentos de odor e sabor estranhos;

f) isentos de enfermidades.

5.9  Todos  os  produtos  deverão  estar  aíondiíionados  em  embalagens  novas  e
adequadas ao produto,  que não danifquem e provoquem lesçes que afetem a sua
aparêníia e utlização.



5.10 Todos os produtos deverão íonter em suas embalagens: identfíação do produto,
data de validade e identfíação do produtor.

5.11 A pontualidade na entrega das meríadorias para os Campus está viníulada ao
íumprimento do Cardápio Nutriíional. A não pontualidade na entrega das meríadorias
impliíará  em  prejuízo  à  exeíução  do  íardápio  e  íonsequentes  transtornos  ao
balaníeamento nutriíional, dando ensejo à resíisão íontratual e demais penalidades
íabíveis.

6. DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

6.1 Compete ao Contratante:

6.1.1 Aíompanhar e fsíalizar a exeíução do íontrato, bem íomo atestar,  na
Nota Fisíal Fatura, a entrega efetva do objeto, emitr Termo de Reíebimento
ou, se for o íaso, reíusar o forneíimento desíonforme;

6.1.2 Efetuar os pagamentos ao íontratado;

6.1.3 Realizar  íonsulta  on-line para verifíar a manutenção das íondiççes de
habilitação.

6.1.4 Apliíar ao íontratado as penalidades regulamentares e íontratuais.

6.2 Compete ao Contratado:

6.2.1 Substtuir ou, se for o íaso, íomplementar, sem ônus adiíionais e no prazo,
todos os produtos reíusados na fase de reíebimento;

6.2.2  Corrigir,  às  suas  expensas,  quaisquer  danos  íausados  à  administração,
deíorrentes da utlização dos bens de seu forneíimento;

6.2.3 Forneíer o objeto pelos preços apresentados em sua proposta;

6.2.4 Durante a vigêníia do íontrato, informar o íontratante sobre mudanças de
endereço,  assim  íomo  de  mudanças  de  números  de  telefone  e  de  e-mail
informados  para  íontato,  imediatamente  à  oíorrêníia  de  quaisquer  dessas
alteraççes.

6.2.5 Retrar todos os materiais reíusados, das dependêníias do Campus Campo
Maior, dentro do prazo fxado para sua substtuição ou para sanar outras falhas,
independentemente de o forneíedor ter íumprido a obrigação de entregar outro
material para nova verifíação de íompatbilidade íom o objeto do íontrato.

7. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

7.1  Pela  inexeíução  total  ou  paríial  do  íontrato  a  Administração  poderá,
garantda  a  prévia  defesa,  apliíar  ao  íontratado  as  seguintes  sanççes,
íoníomitantemente, sem o prejuízo de outras:

        7.1.1 Advertêníia, íomuniíando o íontratado sobre o desíumprimento de
obrigaççes assumidas, e, íonforme o íaso, informando o prazo para a adoção
das medidas íorretvas íabíveis;

        7.1.2 Multa:



7.1.2.1 de mora, íorrespondente a 0,5% (zero vírgula íinío por íento) do
valor do objeto a ser entregue, por dia de atraso no forneíimento do
objeto, sem justa fundamentação e prévia íomuniíação à Administração.
Após  cinco dias  úteis,  sem  que  o  objeto  tenha  sido  entregue,
íaraíterizará desíumprimento do íontrato, ensejando sua resíisão.

7.1.2.2 de mora, íorrespondente a 1% (um por íento) do valor do objeto
reíusado.  Não  havendo  a  troía  ou  a  íomplementação  do  objeto
reíusado  no  prazo  de  quarenta  e  oito horas,  íaraíterizará
desíumprimento  do  íontrato,  ensejando  sua  resíisão.  Consequêníia
idêntía terá se oíorrer nova reíusa no mesmo forneíimento.

7.1.2.3 de mora, íorrespondente a 0,5% (zero vírgula íinío por íento) do
valor do objeto, por dia, pelo atraso na retrada do objeto reíusado, até o
limite  de  cinco dias  úteis,  sem  justa  fundamentação  e  prévia
íomuniíação à Administração. Após esse prazo, sem que o objeto tenha
sido  retrado,  será  íonsiderado  abandono  dos  materiais,  podendo  a
administração dar-lhes a destnação que julgar íonveniente.

7.1.2.4 íompensatória,  íorrespondente a 10% (dez por íento) sobre o
valor do objeto viníulado à obrigação não íumprida;

7.1.2.4.1 Caso haja apliíação de multa, o valor será
desíontado de qualquer fatura ou írédito existente
no Campus Campo Maior, em favor do íontratado.
Caso  o  valor  a  ser  desíontado  for  superior  ao
írédito eventualmente existente, a diferença será
íobrada administratvamente ou judiíialmente, se
neíessário,  e  íom  prazo  de  dez dias  para
pagamento por meio de GRU.

7.2 Suspensão de liíitar e impedimento de íontratar íom o Insttuto Federal de
Eduíação, Ciêníia e Teínologia do Piauí –  Campus Campo Maior pelo prazo de
até dois anos;

7.3 Deílaração de inidoneidade para liíitar ou íontratar íom a Administração
Públiía enquanto perdurarem os motvos determinantes da punição ou até que
seja promovida a reabilitação,  que será íoníedida sempre que o íontratado
ressaríir a Administração pelos prejuízos resultantes e após deíorrido o prazo
da sanção apliíada.

       7.3.1 Incorre nesta sanção aquele que entregar produtos de outrem, como
se fosse de sua produção.

7.4 A reíusa injustfíada do proponente veníedor em assinar o íontrato, dentro
do prazo estabeleíido pela Administração, íaraíteriza o desíumprimento total
da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente estabeleíidas.

7.5  Em  qualquer  hipótese  de  apliíação  de  sanççes  será  assegurado  ao
forneíedor o íontraditório e a ampla defesa, no prazo de cinco dias úteis, ou de
dez dias úteis quando se tratar de inidoneidade, íontado a partr da data em
que o forneíedor tomar íiêníia.



6. DA FISCALIZAÇÃO

6.1 A exeíução dos forneíimentos será objeto de aíompanhamento, íontrole,
fsíalização  e  avaliação  por  representante  do  íontratante,  para  este  fm
espeíialmente designado, íom as atribuiççes espeíífías determinadas na Lei n°
8.666/1993, íonforme detalhado no Projeto Básiío.

6.2 O aíompanhamento, o íontrole, a fsíalização e avaliação de que trata este
item  não  exíluem  a  responsabilidade  do  íontratado  e  nem  íonfere  ao
íontratante  responsabilidade  solidária,  inílusive  perante  teríeiros,  por
quaisquer irregularidades ou danos no forneíimento dos produtos.

6.3 O íontratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os produtos
entregues em desaíordo íom o presente edital e seus anexos.

Campo Maior, 17 de Julho de 2018.

________________________________
Juliana Oliveira Silva

Nutriíionista

____________________________________
Thiago Sousa Teixeira

Pregoeiro/ Presidente Comissão PNAE
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